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RESUMO

A Passiflora cincinnata Mast, mais conhecida como maracujá-do-mato  é um espécie nativa do Brasil sendo
encontrada principalmente no semiárido nordestino. É uma planta perene, com uma produção que pode
durar até dez anos, tendo como sua principal característica que se destaca das demais,  é sua elevada
resistência à estiagem. Com o objetivo de avaliar as características físico-químicas do maracujá-do-mato
verde.  Foi  realizado  um  experimento  no  Laboratório  de  Fitotecnia  na  Universidade  da  Integração
Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira- UNILAB, onde foram medidos o diâmetro transversal, diâmetro
longitudinal, peso do fruto, peso de polpa, número de sementes, pH e largura de casca. O maracujá foi obtido
no município de Salitre-CE no sul do estado, na comunidade Serra dos Chagas, a 250 km de Fortaleza. O
maracujá-do-mato apresentou frutos mais esféricos e menores com o peso médio de 67,89 g, tendo uma
maior percentagem de rendimento de polpa (55,4%) e possuindo um pH de (3,02) sendo um fruto ácido em
comparação com outras variedades. Já a sua casca possui uma espessura média de 4,20mm. Devido a sua
resistência à deficiência hídrica, aceitação pela população, o maracujá-do-mato tem potencial econômico para
o município de Salitre e outras regiões do semiárido. A sua comercialização pode ser feita em forma de sucos,
geleias, doces e in natura.
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INTRODUÇÃO

O  maracujá-do-mato  (Passiflora  cincinnata  Mast.),  também  conhecido  como  maracujá  da  caatinga  ou
maracujá mochila é amplamente encontrado no semiárido nordestino, sendo uma planta perene, com uma
produção que pode durar até dez anos, tendo como sua principal característica que se destaca das demais, é
sua elevada resistência à estiagem, onde geralmente é comercializado na entressafra do maracujá azedo
(LOURENÇO, 2007).
Tendo como origem a América Tropical, pode-se encontrar mais de 500 espécies de maracujá, das quais
cerca de 150 são encontradas no Brasil, além de dezenas de variedades híbridas. Contudo, apenas em torno
de 60 espécies são próprias para o consumo humano (SILVA, 2012).
É uma herbácea semi-perene, trepadeira e dotada de gavinhas, geralmente glabra, com caule cilíndrico ou
subangular. As estípulas são linear-subuladas, com bordos finamente serrilhados, medindo de 6 a 15 mm de
comprimento. As folhas, que podem ter de 3 a 5 lóbulos, são discolores e subcoriáceas, com comprimento
entre 4 e 8 cm, apresentando um pecíolo de 2 a 5 cm com duas glândulas localizadas a cerca de 1 cm da
base. As flores, solitárias e perfumadas, têm diâmetro que varia de 7 a 12 cm e aparecem entre outubro e
dezembro. (LORENZI et al., 2006).
De ocorrência no bioma Caatinga, principalmente nos municípios de Uauá, Canudos, Curaçá e Juazeiro, na
Bahia, nas localidades durante o período chuvoso se inicia o florescimento, levando de 120 a 150 dias para
que o fruto atinja sua maturidade fisiológica  (JUNGHANS et al., 2017).
No município de Salitre-CE a planta cresce em cercas nas proximidades com as estradas, e existe o hábito de
consumir os frutos ainda verdes, tanto para o consumo in natura, como na confecção de sucos, mas é a
mandioca a principal cultura produzida no município (IBGE, 2017).
Este trabalho foi desenvolvido para avaliar os aspectos físico-químicos dos frutos do maracuja-do-mato, e
discutir informações sobre este fruto da biodiversidade da caatinga. Para a valorização do fruto para a
comercialização no mercado interno.

METODOLOGIA

A metodologia deste estudo foi elaborada para avaliar os aspectos físico-químicos do fruto do maracujá-do-
mato (Passiflora cincinnata Mast.), com o objetivo de apoiar futuros trabalhos e a valorização comercial da
espécie.
Os frutos foram coletados de plantas silvestres no município de Salitre-CE, localiza ao sul do estado do
Ceará, na fronteira com os estados de Pernambuco e Piauí, onde os frutos foram selecionados a partir de
plantas que apresentavam características desejáveis, como uniformidade no tamanho e coloração da casca.
Após a coleta, os frutos foram transportados para o laboratório de Fitotecnia, Campus Auroras, Redenção-CE.
Os frutos foram lavados em água corrente, selecionados e numerados para posterior análise um total de 000
frutos.
As características avaliadas incluíram o diâmetro transversal e longitudinal, medidos com um paquímetro
para determinar o tamanho dos frutos. Além disso, a largura da casca foi medida com um paquímetro,
permitindo analisar sua espessura, um indicativo de resistência e durabilidade.
O peso do fruto e da polpa foi obtido utilizando uma balança de precisão, após a remoção da casca. Após a
separação das sementes da mucilagem da polpa, o número de sementes foi contado manualmente para cada
fruto e as sementes foram pesadas.
A acidez da polpa foi medida com um pHmêtro de bancada, fundamental para avaliar a qualidade do fruto
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para consumo e processamento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O maracujá-do-mato (Passiflora cincinnata Mast.) apresenta características distintas em comparação com
outras variedades de maracujá, como o maracujá azedo (Passiflora edulis Sims). Os frutos possuem um
diâmetro transversal  médio de 52,80 mm e longitudinal  de 50,35 mm, evidenciando um formato mais
esférico, mas menor em tamanho do que a cultivar IAC-277, que apresenta diâmetros de 72 mm e 79 mm
(CAMPOS et al.,  2009). Em relação ao peso médio dos frutos do maracujá-do-mato, é de 67,89 g, com
variações entre 30,97 g e 133,30 g,
Foram encontrados frutos que apresentavam polpas na cor amarela e outros de cor rosa, oriundos da mesma
planta, os frutos não se diferenciavam dos demais nas características externas. Os frutos de polpa de cor rosa
representaram menos de 1% dos frutos avaliados.
Analisando o pH, os frutos medidos apresentaram um valor médio de 3,02, com variações de 2,20 a 3,90,
indicando acidez. Comparado a outras variedades, o maracujá-do-mato tem pH mais ácido do que o maracujá
amarelo (4,28), o maracujá doce (4,05) e o maracujá-suspiro (4,57). Essas informações são essenciais para
determinar a melhor aplicação dos frutos, sendo os mais ácidos indicados para a produção de sucos e
conservas.
Os resultados obtidos foram comparados com informações de outras variedades de maracujá a seguir, o que
possibilitou identificar características que são vantajosas do maracujá-do-mato em relação às variedades
mais cultivadas no mercado brasileiro. Com essas informações, espera-se contribuir para a valorização do
maracujá-do-mato no mercado interno e o desenvolvimento sustentável da cultura.
O peso médio dos frutos foi calculado em 67,89 g, com um peso médio da polpa de 37,6 g. Embora o
maracujá-do-mato tenha um peso médio de fruto inferior ao de outras espécies e cultivares, como a BRS Sol
do  Cerrado  e  a  BRS Gigante  Amarelo  1,  sua  maior  porcentagem de  polpa  de  55,4% indica  um bom
aproveitamento em relação ao peso total. E em cada fruto na sua polpa contém, em média, 324 sementes. As
sementes com um peso individual de 0,025 g, totalizando aproximadamente 8,1 g por fruto, ou 11,9% da
massa total.
A espessura média da casca, incluindo a parte verde e branca, foi de 4,20 mm, variando de 2,09 mm a 7,30
mm. A parte branca da casca, que se encontra em contato com a polpa, tem espessura média de 2,50 mm,
enquanto a parte verde média é de 1,70 mm. Em comparação, o maracujá azedo apresenta espessura média
de 3,54 mm (SANTOS et al.,  2009). Esses dados são cruciais para entender as características físicas e
químicas do maracujá-do-mato, contribuindo para sua valorização e utilização no mercado.

CONCLUSÕES

O maracujá-do-mato apresenta um potencial valor econômico para o município de Salitre e outras regiões do
semiárido, devido às suas características físico-químicas, com destaque para a alta porcentagem de polpa
(55,4%). Apesar de ter frutos de menor calibre em comparação com outras variedades, apresenta-se muito
viável para a produção em regiões de semiárido, devido sua resistência à estiagem.
Possibilidade de suco de cor amarela e rosa, para atender diferentes finalidades de mercado, desde que os
frutos sejam separados pela cor da polpa.
Pode ser uma opção de fruto para a comercialização no período de seca da região, na forma de sucos,
geleias, doces, para a produção de produtos farmacêuticos  e consumo in natura.
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